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O abajerú (Chrysobalanus icaco L.) é uma planta lenhosa que ocorre ao longo do litoral brasileiro. A 

espécie se propaga por sementes com alta frequência de germinação natural (90%), mas o ciclo de 

vida da planta pode levar até sete anos e, apesar de sua importância medicinal não há produção 

agronômica. O chá das folhas é usado no tratamento de diabetes, pedras nos rins e disenterias. Além 

disso, os triterpenos sintetizados pela espécie apresentam atividade antitumoral comprovada. O 

potencial medicinal indica a necessidade de produção rápida e em grande quantidade de mudas 

visando aprofundarem-se os estudos fitoquímicos e farmacológicos e a germinação in vitro é uma 

etapa crucial para o estabelecimento da cultura de tecidos. O objetivo deste trabalho foi estabelecer um 

protocolo eficiente para a germinação in vitro, avaliando-se o efeito da consistência do meio no 

processo germinativo. Foram utilizados frutos maduros obtidos em Parnaíba/Piauí (PI) e após a 

retirada da polpa, as sementes foram extraídas dos cocos. Após lavagem e descontaminação em HgCl2 

0,2%, por 45 minutos, as sementes foram fracionadas inoculadas em meio McCown Wood Plant 

(WPM) contendo GA3 0,04g.l-1. O meio foi suplementado com 3,5g.L-1 ou 7g.L-1 de ágar. As culturas 

foram incubadas à 28ºC ± 2ºC, fotoperíodo de 16h e intensidade luminosa média de 23 μM m-2s-1, por 

45 dias. Foi considerada uma planta germinada aquela que emitiu parte aérea e radicular. As plântulas 

germinadas foram subcultivadas em WPM a cada 30 dias. Como resultados,  

foram obtidas altas taxas de descontaminação (95%) e a germinação in vitro iniciou-se após 15 dias de 

incubação nas condições testadas. Observou-se uma diferença na taxa de germinação em função da 

consistência do meio de cultura. A redução da quantidade de ágar se mostrou benéfica para a 

germinação, cuja taxa aumentou de 55% para 71%. Foi concluído que o protocolo definido com 3,5 g 

L-1 de ágar a permitiu alta frequência e maior velocidade de germinação, favorecendo a produção de 

plantas, em comparação à germinação em condições naturais. 
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